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Bste, seja qual for, não sacrificará a
amizade, porquanto será ditado pela justiça
de qUeJn tenl conscieneia de haver cum­
prido e continuará a cumprir cor:l o seu
dever.

Estas as palavras por nós proferidas
em 192G.

DecorreralH os annos e a nossa atti­
tude foi sempre a mesma no cumprimento
do dever, no interesse pelo vosso destino
no fim de anno, no respeito e consideração
que cada unl de vós nos merece.

O presente anl10 lectivo si não foi mais
farto enl estudo não nos cabe a culpa,
pois, a cifra reveladora da frequ,encia dos
senhores alumnos implicava em aproveita­
IIlento de um maior numero de dias para
a execução dos trabalhos praticos.

Urologia

Todos os TIleios, ao nosso alcance, fo­
ram postos á vossa disposição, no lidimo
em penha de podermos vos ser util no es­
tudo da nossa cathedra.

Assim, beJn ou Ina1 comprehendido
pelos hOlllens em geral, não importa a na­
tureza dos conceitos presentes ou passados.

A' turma dy 1929, procuramos suavi­
sal' o ensino sem compromettera sua ver­
dadeira finalidade. Si algo ainda resta por
fazer e estiver dentro das nossas possibi­
lidades, ao encerrar o curso, declaro-vos
que, até o nlOlnento dos exames, 11le en­
contrareis sempre ao vosso dispor, em tudo
que vos possa ser utU.

Com os Inelhores votos pelo vosso ple­
no successo nas provas finaes, até o nosso
proximo encontro.
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(;ylhulnuias escassas - lInHa, qu.alidade de IIISCl1do..cyHndros..

o exame Microscopico do Sedimento Urinario
para a pesquiza de cylindros. toma~se mais inte­
ressante exactamente quando elles são raros ou
rarisf-imos.

Nestes casos é que frequentemente surgem
duvidas entre varios Iaboratorios, e por isto mes­
mo. é quando mais entra em jogo a respon-abilidade
profissional.

Constatar si existe uma cylindrlll'ia embóra
muito escassa é de capital importaneia para o eU­
nico, pois por ahi elle poderá traçar o seu plano de
tratamento, podendo avaliar si o estado dos rins do
paeiente lhe permittirá applical' um tratamento
energico ou si pelo contrario o tratamento deverá
ser suave ainda que constante. ITaja visto. o que
succede com a syphilis e os seus diversos ü'ata­
mentos; no fim (resta pequena dissertação nos oe­
cuparen10s (reste mesmo exemplo. Da nossa longa
observação chegamo~ á uma conclusão: Quando a
cylindl'uria é muito escassa a ponto mesmo de não
serem encontrado~ eylindros em toda a extensão da
laminula, eIIes devem ser procurados pl'incipalmente
das bOl',Jas da direita e da esquerda da laminula
pal'a fÓl'a, na zona marginal, isto é, encostada á
borda da laminula. Não hesito mesmo em chamar
esta zona de SedinWltto do 8edilnento.

- Não é nosso proposito nos occupannos aqui
de iodas as qualidades de pseudocylindros, não só
porque todos os tratados de Urologia já teem ex-

planado amplamente a matcria, como tambem por
nos parecer enfadonho o assumpto, pois qualquer fal­
sa interpretação deve ser taxada de erro grosseiro.

Entl'etallto existe uma qualidade de pseudo­
cylindl'os. a que não vi referencia em nenhum tra­
tado e que exige menção especial. não só pela sig:
niLeação com que se reveste o seu apparecimento,
como tambem porque quasi sempre ao lado de nu­
mel'OSOS d'estes pseudo-cylindl'os apparecem raros
e mesmo algumas vezes ral'issimos cylindlos gra­
nulosos e que pOl' estarem em desproporcionada
minoria passam na maior parte das vezes desaper­
cebidos.

Estes pseudo-cylindros são eonstituidos de ma­
terias caleareas e apparecem na urina de grande
numero de pessoas que estão submettidas ao tra­
tamento de compostos injectaveis de Bismutho. EI­
les indicam naturalmente que existe uma pertlll bação
pelo lado do fígado. Não temos bases seguras para
affirma,', mas quer nos parecer que são os mesmos
que o Prof. Rocha Lima encontrou no sedimento
u inario das pessoas atacadas de Febre AmarelIa.

Ficarimos muito gratos aos collegaz de labo­
ratorio, d'aqui ou de fóra, que tendo obsCl'vação
sobre o assumpto nos mandassem as suas valiosas
opiniões. •

Porto Alegre. Novembro de 1H29.
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Dr. Raul Moreira
Professor da cliniea de crianças da }'aculdaíle

de lUedicina.

Consultorio: Rua dos Andradas, 246, das 21
/ 2 ás 4.

l~esidencia: Felix da Cunha, 1136. - 'relepholle 961.

Dr. Diogo Ferrás
Professor da :Paculdade de lUedicina.

Clínica de olhos, ouvidos, nariz e garganta.

Consultorio: Rua Riachuelo n.O 329 e B'angança
n.O 91 (Sobrado), das 10 ás 12 e das 4 ás 6.


